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Crise argentina afeta 
exportações de veículos 
BRASIL 

 
Eduardo Sodré 

 

FOLHAPRESS 

 

A produção brasileira de 
veículos caiu 23,5% em se-
tembro puxada pela crise ar-
gentina que afetou as expor-
tações ao país, informou on-
tem a Anfavea (Associação 
Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores). 

Segundo Antonio Megale, 
presidente da Anfavea, a indús-
tria se prepara para um novo 
ciclo, com queda na produção 
e redução de envios de veículos 
ao exterior. Com isso, a Anfa-
vea prevê redução de 8,6% nas 
exportações neste ano. 

As exportações para a Ar-
gentina representavam cerca 
de 75% do total no setor au-
tomotivo. Em setembro, essa 
participação caiu para 50%. 
As vendas de veículos no mer-
cado interno argentino caí-
ram cerca de 35% na compa-
ração entre os meses de se-
tembro de 2018 e de 2017. 

“Esperamos que as medi-
das que o governo de lá está 
tomando permitam à Ar-
gentina equacionar as suas 
dificuldades. Isso é muito 
importante para nós no Bra-
sil”, disse Megale. 

 
ALTERNATIVAS 

Por conta da crise no país 
vizinho, as montadoras bus-
cam alternativas, disse o exe-
cutivo, que também disse 
acreditar que a conclusão dos 
ajustes no acordo comercial 
entre Estados Unidos, Méxi-
co e Canadá tende a melhorar 
o envio de carros para o mer-
cado mexicano. 

A alta do dólar também 
não trouxe benefícios às 
exportações, ainda segundo 
Megale. “A pior coisa no dó-
lar é a volatilidade. Trou-
xe alguma preocupação na 
importação de peças e não 
teve um grande impacto po-
sitivo nas exportações.” 

Sobre as vendas deste 
ano, a expetativa da associ-
ação é que as eleições não 
impacte esse número. 

Dólar avança e Bolsa cai após 2 
dias de euforia com pesquisas 
A moeda americana passou boa parte do pregão acima dos R$ 3,90, mas 
fechou abaixo desse patamar, a R$ 3,8970. O Ibovespa recuou 0,38% 

A reportagem apurou que 
essas empresas foram impul-
sionadas pelo boato de que a 
pesquisa Datafolha, que será 
divulgada nesta noite, teria 
vazado e mostraria cresci-
mento da vantagem de Bol-
sonaro.“O que puxou o Ibo-
vespa foram as ações de esta-
tais”, diz Roberto Indech, da 
Rico Corretora. Por isso, ele 
acredita que o mercado te-
nha negociado durante a tar-
de com base no boato. Ele diz, 
no entanto, que ficou saben-
do do rumor pela imprensa.  

“Como o mercado está 
muito nervoso, qualquer 
notícia desse tipo captu-
ra a atenção do inves-
tidor”, acrescenta André 
Perfeito, da Spinelli. 

Por dois pregões consecuti-
vos, o mercado doméstico foi 

impulsionado por dados de 
pesquisas eleitorais que mos-
traram o avanço de Bolsona-
ro, que havia estagnado nas 
pesquisas, ao mesmo tempo 
em que a rejeição de Fer-
nando Haddad (PT), segun-
do colocado, disparou. 

 
PREFERÊNCIAS 

Entre os dois candidatos, o 
mercado financeiro tem pre-
ferido o capitão da reserva, 
por considerá-lo mais incli-
nado a propor reformas de 
viés liberal. 

Há, ainda, a oposição do 
mercado financeiro a um 
novo governo petista. 

“Um segundo turno entre 
a extrema direita e esquer-
da vai balançar os mercados, 
com a baixa probabilidade 
de que formas pró-mercado 
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D
epois de dois dias 
de euforia com o 
avanço de Jair Bol-
sonaro (PSL) nas 

pesquisas e um cenário nega-
tivo para emergentes no ex-
terior, o dólar voltou a subir 
ante o real e a Bolsa brasileira 
fechou em queda.  

O dólar passou parte do 
pregão acima dos R$ 3,90, 
mas fechou abaixo desse pa-
tamar, a R$ 3,8970. Ibovespa 
recuou 0,38%, a 82.952 pon-
tos, com o desempenho ne-
gativo amenizado por ações 
de estatais. A Petrobras regis-
trou mais um dia de valori-
zação, assim como Banco do 
Brasil e Eletrobras.  

sejam implementadas. Ainda 
que o mercado tenha reagi-
do positivamente à lideran-
ça de Bolsonaro, isso é mais 
um reflexo de um alívio que 
Haddad esteja perdendo tra-
ção”, escreveu a consultoria 
IHS em relatório. 

A empresa acrescentou 
ainda que Bolsonaro precisa 
definir um programa econô-
mico claro e demonstrou 
preocupação com o naciona-
lismo do candidato, que po-
deria elevar o protecionismo 
comercial do país. 

No exterior, o dia foi ma-
joritariamente negativo para 
mercados de risco, reflexo da 
alta nos juros americanos. As 
taxas de juros de 10 anos 
(tresuries) eram negociadas 
a 3,1851% ao ano nesta quin-
ta, no maior nível desde 2011.  


